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OÀRiRI°E é destinado a sus-

tentar as idéia* livres, proteger a

causa d:t jusLei, e propvgaar pela

fiel observância da Lei, e interesses

tlocaes. A relação so é respon-

savel pelos seos artigos; todos os ma*/

is, para serem publicados, dtvérãú-
vir legalisados*
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O preço da q sgnatura é ¦-*>-\
Por um anno : 4 $000
Por 0 meses somente 3 $000
O jornal sairá todos o$ siúbados.
Os ossignantes terão gralis oito Kn*

ha $ por mez, as mais' serão pug(®
a GP reis cada uma.
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SABBADU 4 D15 AGOSTO DE 1855. RUA DA MATRIZ.
TYPOGRAPHIA DE MONTE | COMP.
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A ELEIÇÃO E ESCOLHA DJ SR. ÇoNSE-

LHEIRO SOUSA FRANCO PARA

SENADOR DO IMPÉRIO.
i. ..

- O acto da escolha do Sr. concelheiro Bernardo

de Souza Franco é da maior importância nos des-

l/mos da política dò Brasil; por que assignala uni tií-
u\\ ilio esplendido e incontestável da opmião con-

li-a o emperro dos nossos adversários. Çío come-

ç > desta legislatura o sr. concelheiro Souza Franco

hivendo alcançado os verdadeiros snffragios de sua

provincia, fora expulso violentamente3 de sua cadei
ra na câmara dos deputados; ainda nao se terminou
a legislatura; ejro sr. Souza Franco está assenta
do em una cadeira no senado ! E' assim que
o mericimento verdadeiro vai levando de nj> di-
ante de si todos osembiraços, que se lhe opjõe.
a sua maícb. d« ascenç ò, os quaes entaõ ' naõ
servem senão para tornar mais brilhante o trium-

j)h) alcançado
O Sr. Souza Franco naõ é um homem somen-

te, e sim um principio, elle mo exprime^ um in-
teresse individual, e sim um interesse geral; a es-
colha por tanto do sr. conselheiro expprime uma
nova fa;e política, e quer diser que a conciliação
das pessoas vai sahir desse campo acanhado de in-
dividiialídade?, para entrar no campo das idéias, no
campo político; e por isso queremos crer que o nosso
horisente político se vai um pouco disfasendo
das nuvens pesadas, que de tolos os lados o cer-
cavão. O sr. Souza Franco nao è um principio
materhl, devendo sua ascenção a circunstancias vio-
Lutas e desarasoadas; niío, o .sr. Souza Franco è o

principio constitucional, é a representação viva dos

talentos e virtudes única distinção reconhecida pelo
pacto fundamental. Sua probidade civil e política, sua
vida irreprehendvf-l, s-us talentos parlamentares tão

pomposamente desenvolvidos, quando se achou elle so
na estacada i\ lutar com o batalhão cerrado de nos-
$os adversários} são em veidacle títulos tão honro-

sos, que nada os poderá nunea ofluscar. A entra-
da, por tanto, do sr. Souza Franco no senado nao
é a entrada de um homsm, e sim a entrada de um
principio, e entrada de um partido inteiro. ';HÓjé 

po-demos diser que o pntido líè,n,Z loinou assento
no senado na pessoa do sr. conselheiro R^nardo
de Souza Franco, o qual Junto a Ülustres membros
dessa partido, qne lá existem, nao pude deixar do
produsir um salutar effeito na política do paiz. Ho-'
je confiamos que essas leis retiradas, que essa
reforma apresentada ao. poder legislativo pelo sr..
Nabuco, sob a simulada capa elo progresso, e quecontiüha realmente o derradeiro £olpe as l,b .,la-des publicas, encontrarão no patriotismo, e nósimmensos recursos do nobre senador pelo ÍVrá uma
espada b:.stante afiada para redus.il as à posiçiiomiserável que lhes compele. Hoje o j,„y, a impren-
sa, e cs direitos imlividuaes tão de frente .atacados
pelas artimanhas dos srs. Aabnco -Ewebo etcacharàõ no distineto senador liberal mn defeso.-us!
saz poderoso para os faser respeitar.

Agora o que convém ao partido liberal do inK
peno, e especialmente ao do norte?
-Esperar, conservar-se na 

'mill.or 
ordem, por nuso seo ostracismo ja parece haver começado a de-sapparecer. Quando na tribuna parlamentar tem o

partulo liberal ..... órgão como o sr SoW.a Fran-co, no qual deposita a mais inteira confiança, assuas queixas podem tornar se menos azedas; por
que caracteres como o ,fo sr. Suu/.a Franco miose acobardâo nem se abalâo, ha rielfea ,„„ princip-o euerg.co que os ani.ua, e que os sunentao Va convicção do próprio mérito. ' ; 

""

0,a giaiças ao Ahissimo, parece que ja princi,piamos a respirar um pouco!
{Do Liberal Pernambucano.)
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ASSKMBLIÍIA—No dia prime,ro teve L-, a

íbjituru ua +v ^cs^ão ua décima legislatura pro"*
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viricial coai toda solemnidade. 0 Exm conc<lhei-

ro Presidente da Província leo um estenso e im-

portanle relatório sobre o estado dn província ern

iodos os ramos da publica administração.
¦ 

/.i . i ¦. -

Furão eleitos presidente da assemblèa o sr. dr

Pedro Pereira da Silva Guimarães, vice prçsiden
te' o sr. dr. Fellippe Raulino de Souza Uchôa,

1 Secretario o si\ Luis Antônio da Silva Viau-
ua 2. dito o sr. José Maximiano Barroso.

Jçj o

.. !

QUESTÃO DO PARAGUAI.-

O nosso enviado Pedro Ferreira comprometteo a dig
nidadè e interesses do paiz humilhando o pavilhão do
Império aos pes do simi bubaro dieiador do Paraguay

que zombou do nosso enviado, e escarneceo do
Império. Depois de ter deixado a esquadra nas
Três boccas, onde existe iiirí iortinho paragn^ya,
súbio por f.ivor em um vapor ate Assum; ç.õ e
om ves de decidir a questão conforme suas instruções,
assiguou um tratado de comercio e navegação, que
deve ser ratificada dentro dè um anno, e deixou
a questaã de limites com todos seos accessorios

pendente sem solução alguma; e em prova da boa

fé o tal Lopes mo consintio que ao menos um

vapor brasileiro subisse ate o Matto Grosso. A pe-
sias (hegoa a noticia, o ministério, que ainda ftO

dia -anterior tanto linha elogiado ao tal Pedro Fer-

ré ira, cedendo a ind'gmç;iO gwrul desaprovou tu-
do quanto tinha elle feito, dimittio do commando
da esquadra, e chamou-o á cote pnra dar contas
de sua c<»mmi$sâo. Suppôe-se que vamos ter com
toda a probabilidade guera com o Pataguay, a vis
ta dama fé e óbstiríaçâo com que o dictador dv
aqmlle povo bárbaro recusa reconhecer os limites
do império. Faihva-se que iria em missão especi-
ai o ministro da marinha o sr- Paranhos, e que
iria coiwnandar a esquadra o sr. Marques Lisboa.

Ext.

€ K ATO
V.;TO DE GRATIDÃO.

O sr B nga Júnior accaba de appreseutnr na as
semblei.i provincial, de que é um dos membros mie
h inteligentes, um ptojecto de lei que dá os disi-
mos d« iiiiimças ás ca.; aras dos respectivos múnici-
pios.

Em nome de^ta comarca o P licitamos por idéia
laô feliz, e íhe agradecemos serviço taò relevante

Dar vtgor ao elemento municipal, que está qua
si absorvido no montão cie funções, a que se arroga o
poder executivo; cuidar-se do material de nossas vil
Jas; oppor-se um certo ditjue ás exgencias da Ca

p;td, qne eSgota os cofres da província em sua de-cor, ç õ sem proporção com as outras hecessi<iades da
província no interior, é-quando no centro falta ourgente e indespensavel; teve em vista certamente,
ò sr- Briga Júnior.
| Assim o sr. Braga Júnior cnnqnlstoi? a aííeiç o
gualda província, fez jus á gratidão publica, e se
èrigio um padrão de gloria

Contamos que acompanhe essa lei de prevenções,
que a tornem efieàs e exeqüível. '¦*'

v) estatística.
f ¦¦¦

•Milagres.
De janeiro a JimIio de 1855.

2G5BA. i t Machosaptisados. { «l v emeas

Óbitos.

Machos 137 )
129 \

Maeh >s 51
Fêmeas 60 i in

Casamentos - . 55
Missão vdha.

Todo o anno de 1854.
Baptisados ........ 660
Óbitos 246
Casamentos 153

De janeiro a maço de i855
Baptisados  ]]q
Óbitos ....  28
Casamentos -  \$

Contaõ se em Missão-velha 60 casas de tijola.
Jardim.

De janeiro ã junho de 1855.
Baptisadoí j í.,f,cl,os f I1 l Fêmeas 34 J 

0l

Oblos í í,ach,s let 29l Fêmeas 11 )
Casamentos 12

CHRONICA.

| As primeiras famílias, qne povoarão o Cariri, f0.
raõ as, que tiveraõ por chefes os seguintes=

Coronel • Joaõ Mendes Loubato,
Bento Correia Lima, que fez'morada no Ria-

chodos porcos, hoj povoaç õ do Rosário.
Bento D nis Barbosa.
J-aõ Correia Ainaud Mascarenlns, um dos des*

cob idoros do paiz.
Manoel Rodrigues Ariosa, que fez morada <*m

Poitaira", donde veio chamar-se longos annos La-
goado Ariosa-

Joaõ de Miranda Médeia, que fez morada no
sitio inda hoje conhecido por Miranda.

Joaõ de Sousa Galarte, que fez morada no
lugar chamado Lagoa de Luis Coireia*

O primeiro vigário de Miss«..õ velha chamava-se Gòn-
callo Coelho de Lemos Sampaio.

O primeiro vigário do Crato foi Manoel TVxeira
(le Moraes; e seos primeiros juisés ordinários foraõ
Francisco Gomes de Mello e um indio de nome
José de Amorim. O primeiro càpitaõ mor foi Ar-
naud de Hollanda Cavalcante, o primeiro coronel
de milícias Antônio Lopes de Andrade.

Tem passado esta terra por çiueo refxliõ>js,

* 
1
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A dos Montes contra, os Feitosas. O sitio A-
raiai ficou assim conkcido, por terem alli seuCam ,
pado essas tropas. As Emboseadas pelo mesmo mo
tio, por se teiem alii emboscado na. .beiiá do rio;s 1
gado. Ò nome de Tropas do sitio ra mesma lmhu
da quelles teve tal nome por occasião dessas mar
chis; Batalha e Pendência, por se terem alli ba-
tido essas forças. Na margem do Ja^uaribe
bateraõ-se eil.s no Ligar chama io Defuntos}.-no-
me este, que se originou da mortandade alli hivi-
da. • *

A de == Viva o povo, por occasião de um recru-
tamenlo, que veio faser o tenente coronel Anto
ni.? Pereira M ua lUnmir õ se de 400 i\ 500 h uiieiis
entre J irdnn e Porte-ira-s de fora, gritando = viva o

povo ! ,e obrigando a que cs acomp-nh >ssem os que
tistuvaõ em casa, com intuito de tonarem os re-
c Uai. O capitão Francisco Lopes Machado em S.
Felippe os fez voltar para suas casas conciliaubo-oSv

A de 1817
A de 1824
A de 18J2

f* #. # # #

A PEDIDO'

Deseja-se saber do Fiscal desta cidade a ra~
$aõ, por que naõ cone àgoa na levada desta ei-
dade, uma vez que foi ao seos donos obrigados a fa
sei a eom onerosas despesas, de tijolo e cal, como
agradou à fantiM da municipalidade Depois
de tanto afan deixar-nos sem âgoa e com saudades
dos nossos cobres dòe n\ãmai

A. G. C

1 ÍMj^"

CORRESPOJYÜEjYCIJI.

Ê sem duvida, sr. Radaclor, muita feducia, um
voi broas tirar se de seos cuidados, e escrivinbr pa-
ra o publico; mas o que ftiser, se lhe não é vedado
diser o que sents, e nem tào pouco receia inontiár
poldro b avo! Firmado pois nestes princípios, e que
nem a todos fui concedido uma inteligência f Lz,
ó qne, sem mais cerimonia, vou entrar na aprecia-
ção d' alguns» artigos, qie tenho lido no seu jornal
Isto dito força é que me explique:

T.«nho lido, como ja disse, dguus arts. do seo
Joven Araripe, e goste.! summauvmte, não so dos que
trataváo sobre 9 divisão da província do Cariri, co-
iuo d' outros que disiam respeito, as nossas precisôes;
porem ao mesmo tempo que contemplava as vanta-
vens que nos ofterecião taes pensamentos, eis
que continuando a ler encontrei-me com um aram
seí do Abbade Darás, e Conego Pinheiro, isto é
com um commnnicado que,--envolvia taes persona-
gens, e como não tive afortuna de comprehender
a sua significação, muito desejo que m'o expliquem;
visto que não quero ficar em duvida á respeito da
que leio, mormente quando v-t jo f dar-se de éscrip-
tores analisados. Ja que principiai por diser-lfie que
tenho lido o seo Joven Araripe, dir ihs hei t bem que
li o Cearense n- 84 5, onde deparei -com uma cor
ycspondfmcia contra o Cazuza Roque, e major Mi-
and Chavier Henrique de Oliveira, acerca da qual
não me posso subtraiur de diser alguma cousa em
favor do segando; visto que du primeiro, nao itenho
inteiro cuiihcíciiiieato dos seos b^ns; ou muos uttus.

É na verdadade revoltante a asserção com que o
tal ariotor da correspondência nvincionadã, n emosi-
qu ao sr major Miguel Chivilr, porem 

"como no
mundo ha gente para tudo, e anula sobra, nao se
deve e: tranhar sin ilhmtes disparates, muito pr:n-
cipalinente quando estes são vomitados, quiçá por .1-

| gum mentecapto, ou possesso, Com effeito sr. Re-
1 

(iactor, nao sei como se tem tanta phlmcia, e des-
caramento para se menoscabar de um homem do qtu-v
late do sr, majÜ Migul Chavier, mormente em um

pMÍz, onde u>dos conhecem a probidade, e irrepre-
h' nsivel procedimento, com que este Cidadão pies-
limoso sempre se tfnn distinguido em seos «et s,

quer pnbLcos, quer particulares. Deixo de refutar
o facto que desafiou tantos impropérios, por estar
convencido de qne será exuberantemente refutado
¦hei» sr major Mguel Chavier; porem em abono da
verdade posso,afiançar que, ou informarão mal i o
sr, correspondente, ou eníão s.s (perdoi me a expies-
são) o aluíberou in totum. Não querendo cbncliiV
;iresta minha escrevinhação,s em lambem refirir ai-

guma cousa àlora o que, tenho lido, o que meia-
rece interessar ao bem publico, rogo me permittão)
venia, para faser uma pergunta innocente aos Snrs di*1
câmara municipal, enclusive os dois fiscaes, e mais
authoridades a quem pertencei a qual é: se o rio de-
nominado Grangeiro é piivativo de três, ou quatro"
pessoas que morão a cima desta cidade, ou se iao
bem é permeitido aos h b tantes do âmago da mes-
ma se servirem de suas agoas? Antes que me respon-
dão julgo preciso dar a rasao da minh\ pergunta; po-
is que bastante desejo o seo bom acolh mento. Des-
de que coi h?ço o rio Grangeiro, f< i sempre o ven-
do com a|o'a snffl iente para satisfaser - qm 1 quer
precisão publica; hoje porem pelo contrario lastiin»
a diminuta agoa qne no seo leito corre, a qml alem
de nao ch^gur com franquesa para a serventia da* Oi-
dade, aceresse que vive tao chafurdad , qute adun-
ro como ainda existimos b benio similhante immnn-
dicia; a vista pois do que levo dito confio que a>

pessoas encarregadas, a este respeito farão por re-
mover tão eminentes males que sem duvida temo de
apparecerem, se por ventura continuarmos a soffíel'
as mesmas priv; ções Em conclusão direi sr. ré'
dactor, que tenha' a bondade de enserii' no seo jor
nal estas broncas linhas, ficando, certo, de qne eu
lhe agradicerei por esta vez, e não me pouparei
d'assiin o enportunar sempre que me caia s sou

pa no mel*
#

Senrs. da Câmara municipal, revejo se neste
espelho; por caridade, naõ consmiaõ q ie entre nó*
appareçaõ empregado^ de sua nomiaç õ. taõ anal-
T.betos, como o fiscal de S. Anna; -contra queni-
a voz publica tam denunciado traficaucias bem es
candalosas. Naquella parte deste nmnicipio, exis-
tem pessoas probas e de alguma mlel^ncia, lan-
cem imô (ielbs para as femçoes publuas, \ ara
naõsoiflVmos desaforos de.ta ordem. Publicamos
a peça abaixo conforme o original.

Oddadam Agostinho Ribeiro da Silva Fis*
cal Dodistricto Fasso a Si-bar Atod;s Senhores,
Abitantes he moradores Nipovoiçõ De Sati
Anna que Dioje Invante Acn ç õ Dicabnuo
he [ínproh bido No Artigo lO das iezes Provui-
ciai he Das pustúras Mi nicipal Acriase Dentro
Düklz fovuaçõ he Avizo Atvüos Senhores i^ue

II CCIl/Cl
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Oentro Desta Povonç.õ qne SeraõM...us a he ja Sem Demora he Para ffi„
:A : 

A "Mios con, Tempo he Oque #í Mar se
;::l Ky ¥*$ ^«''<à qne'&lêiÃlê

¦,:iz~rx

,''"'  -""«'ao monas i\|0 Artigo 13 inoori-
^ 

—Ias de hixos ahelias tenguu.das Com<-¦ <|t>ero-«s mandeocas na forma dás' IÍeS da Ca-'
:;;-;« o^orcos s,.õ nihoje i„íi,nlH ¥ín.;l« HÍ6S Os*.. !pi Oficial D^justissia f)e|ía
Ç«o lucoütiá Soltos In

Po voa-
. , j*()r I;so Avizo A todos

Agostmh R beiro da Silva
Fiscal Dodistricro

LocmIo J0„ Le.te de Chaves, previne ao pil.

M-81, ÍS'W"'í' L""a' C°"! aCtlS« 1"« fi«™'"•=tf cidade, „o correr do beco da "
Man

gr 
Uch„.„to de .,,. Avó-.vrc.Tci.^M.ri."1^

^ 
...cc.ç.o por ter o «tnunciante direito a mesma ca,

u ,']„• n ' ™ ,',|'"dar J(Oicialmeute; se nãoP-ida, c «seguir amig.veLnente com seos herdeiros

iNNüJVCIOS*-TA.

evS^lidPP senef 1Sd,de' °" ^&áiexiste ledro Correia de M,l!o, q„e se iuk, sê-tmal .de S Màtheos nesta IVov.ncia J 
g o aPojco da v Ia de Propià no Rio fi. Franci co df.ovincua de Sergipe, onde existe sua mulh -r An-a Ma iiado Lsp.nto Santo, enm fi H, J,,é Correia

, „ía. fal ,,,üri,,i<"- "» Cidade d' Areia e«a do Offlcode padeiro: hj homem de qíLta ,. c.ncoenta «nnòs-, olhos verdes, cabellos rui-vos deiues humlns, atro, e alguma couza nervo-zorqnem ,lell, ue,-, o.icias certas, nesta Cidade a An-tomo José de Carvalho, „, do Icà a José deAzeredo Vdlarquci será graiifcado.
iãr Que Pexinxa ! ^rj|

Couro delmro á 3$Q00 pva liquidação emcom do Velho Bnratcirò FRANCISCO fíOV
çALVES ALEIXO. . ^ hü?i~

\ ende se o fcitio = Siciaca = qiie tem bons«o.iunodos para criar, e plantar; com um olhori água permanente, alem de grande, poços noKm, e optintos baxios, com matas. É na distan-ca de 7 léguas: fas se esta venda por preço com-modo a dittiie.ro a vista, ou , |)razo; ., tl.;tal. coinseo flono nesta cidade Joaquim Pedrozo Baptista.
ICl- ffozédo Monte Furtado vende cem canjasde nipadoras de optima qualidade en» sua casa nestacidade a 5$ a carga. esu

Antônio José de Carvalho tem mudado seoestabUcimento commercial para a loge de duas
portas contígua à casa onde morava na mesma R„ae frente para o Commercio, onde continua a ven-der nos dias úteis fasendas de toda a qualidade, as-sim como molhados, rniudesas, fingem,' Ve||a.de cera branca e de carnal,,b,, todo por nrecosrommodos; e nos dia* santos de gU!ir(ja el ]j(>n.mgds lambem vende alè T> meio dia „'o Arma-sem debn.xo do bobrado, onde mora, molhados. .•gcneros. do raiz.

¦' Antônio Joaq.d,,, R0(]f] , Rf

I M, a" níli,ll(i^des de seo iVw*i n:as;rmm °r- mr^
m. fí^« - "esmo f ^llP f"'tomo Raiomudo B,is,,0 t&' S^L 

" 
t hftpo maior do P.anhy Doo in-os In^> ... rArrsisl,, e- Cara,l4 a J0"f^ ^ £«* 

¦
Monte alegre no Inhamm.rao Caom í, V 

'a

^Idino 
de Araújo Chaves „a 

"'J 
í 

'T 'f?"
O annuucame tendo soltado jhMP^S^*cima da serra Ararine ^,„ ,, , i Vlll"",es LMrl
que Um desnort.adr / e llS? ?**- rfp1'"»
;i« t ' "mios em sua vnikem Hw-de_ oLonaa ale o skh S, R. sa; 41 1 ̂

....... r,„„i.i„i P,:s;a,sj, iir;;:: fados,.. epor qcal q,ler atlct()W(J;,d 
' ™'^'

m.gos; e ¦ en#n.sa,8 as despesas n,, se WMnas arrecadações deSSes muiJs> .jj^ eJ1'««»
decimento. ' "'.ar seo:. «^ar

CMiimiji 4. /'//.//os
e-««, negociantes m Cidade do L <*

to en sua Caza, hum opiimo, . Wf(iH 0 S0)(i.«p de boas fazendas, a contento ée u.dos Sfi-gue,.., aos qnaes convida-se para »4Ssa e()0d» ali. se acharem, certos de q„e voJt«õ b--e saptisfeitos das boas pixinxas que hirLÍ;,;;

-'ia°?ÍÜP r°' enca;','eSa',° li^edo,
a ,n" i S ,Geraes desti' comarca anunci-

iW& i e 4 de Junl,° (,e 1S45- a
li deíío"? •rirÍCuI* ge,al d,1S -c'^> íest«tnte»dentio desta mesma cidade. Todos os q'e possuidores dos referidos escravo ¦ lssLt 

*"
quem os tiver de nM,„, ,i„ e ' S "Co,ll(>
•'<> seo se,viço nrrP de 

f;rH' «'"legadosc,u beiviço ordinário por nhi&w] itl?tut-.<>; uzo fu,ct„, 0ll 0itI.0!ti[|il a.ò'. 
;'!'es-

«s nomes do» escravo!, sST t'r ' ST"'1*b.da, ou presumida naturalol^' 5é 1 1^ ^se inscrever no livm ^ . . ernil° para* s fcfcS&Fii' ¦;:"":; 
;,0f';;„ses-"e depois proceder fia « r c,,a,os Decretos;

h taxt an.U.r |'e & 
° 

„ i?"""" ''°S ^h<>*»«¦ M da L ,| 'In T Vtí,t""«'i'»
Outro sim os ,o. ublofel í 
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